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LANCE A SUA FUNDA 
AO FOGO 

Milhares de pessoas são curadas 
completamente e abandonam 

as suas fund ls 
Toca.a as importantes oescooertas em comnua 

nkaçlo com a Arte de Curar nlo do feltat 
p<.or peuou m~ llcas. Existem exctptõcs e uma 
d'cllu ~ vcrJadclramente a muavllhosa det· 
e bcrta. feita por um 1nttllift"n1C e habil velho, 
W11llam Ritt. Depois de ter toffrldo durante 
ha,tant6 a.noc., dt ama bcrn\a dap1a. a qu1 
todOI os mediCOI declaravam Kr lncUJ'1.\'t1, de· 
t"ldlu.-se dedicar toda a sua cncrirta em 1ratar 
de deK:obrir uma cura par.t o 11cu caso. Depol1 
de ter feito toda a Cipede de lnves1lpçlo vtlu 
por ca.smlldadc dc~rar com o que prtclia• 
mente procarna e nl" tó PouJt cu~-sc a •I 
proprto comp1ttam('ftt~ us1• c<-mo a •raa. det· 
coberta foi pn. vada em todu u elas~ de her· 
nlal com o maior retullado, pol• ficaram todas 
absolutamente c-ura,1u. ialvu que V. S.• I' 
tenha lido n<,. forna« ala:um artlro acerca 
d'ctta maravilhou cura. Que V. S.• tenha i' 

( 'U.Tt' ' s.• o IUO IH'Tffld ( ronrt' 
o .uw Fm1d 1 ao 10r10 

1110 ou nlo. ' o me&mo. mu em todo <'ª"'º 
certamente que u ale&Tar• de saber que "" 
dttCObridor d'c•t• cura olte:rece« enYl•r ar• 
i~~~i:'1~cet:1h~~~:pret:ª!~«~c d~~: .:.e 
ravtlhvsa duc..,.bería, para que it possam curar 
como elle e centenartt de ou1ro1 o teem sido. 

A Naturcu d'uta mnavllhosa cura cffectua 
.. e iem d6r e um o menor Inconveniente. Ã'f 
occupaç6cs ordlnarlas e.a. vld.t aecue-m K per 
feltamctc emqu~nto que o Trata•ealo aC'lua 
e CURA complcta!IL('.n!e-nlo di simp1"mente 
),llf~.-io- de mod ... que u fundas nlo ~ torna 
rio nccessa.rlu, o rhco de uma c>peraçio drur 
L.k• dcsapparece por comp1eto e a parte afh: 
.,:tada cheia a ficar tio forte e tlo sl ci0mJ 
4'antct. 

Tudo esU 1• rerula.do para que a todos 01 
teho..es d'~tc Jornal, qlilit soffram de btrnlu. 
lbe sejam cnyiad05 dtta.lbt1 completos acerca 
d'etta descuberta tem epal, que se rvnettem 
sem detpez.a •1ruma e confi&·M que todos que 
d'ella necessJtem k aproveltarlo d'esta itne· 
rosa eifferu. p_• 1ufhcientc encher o c .. up..n ln 
dUJO • cnvlal·O pelo correio ' direedo lndl· 
cada. 
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FRANÇA, H ESP.!INHA:: 

Emqunnto '.a Camara dos: OeJ)utndos cln 
França, votando o crédito ele duzento~ e 
trinta e quatro milhões para::n-mo.nutenção 
da Cl(U;se liheravel nas Ili eiras do exercito, res
ponde ás ameaç(lS externas do peritzo germa
nico e ás ameaças internM cio sindica lismo, 
-a Hespnnha discute no Senado a questt10 
elas mancomuniclades e debate-se na ngonia 
dos seus dois gra11des partidos politicos. Tres 
figuras maximas do parlamento hespanhol 
chamam sobre si as atenções da Europa: Az
Cll!'ale. o leader cios republicanos-socialistas, 
que o rei om·e e considera, e a quem de direi
to, pelo seu prestigio, caberia a lll'Csidencia 
do Senado; 111aura, conservador e catolico fer
renho, em cuja mascara trigueira brilham 
uns olhos ardentes de berbére; Romanones, 
chele dos liberacs e presidente do mir1isterio, 
creatura soml)l'ia, arguta, angulosa, que 1>1·0-
cura equilibrar-se entre a corrente socialista 
e a corrente conservad<>ra, entre a opinião li· 
bera! e a opinião apostolica, n'uma atitude 
intermédia e indecisa, que ad ia, sem a 1·esol
ver, a grave questão po li tica de llespanha. 
Ascarate é a rnpublica; ~l aurn, o ultramonta
nis_mo; A.omanones, a expressão vjva das he· 
sitaçõe~ de um povo entr.e a negação da rea
leza, com a c1ual o pi·oprio Afonso XIII em 
principio concorda, e o perigo catolico que 
ámanhã traria, com o possh•cl advento de 
Maura, - a revolu~ão. O segunclo pedido de 
demissão que o presidente do ministerio aca
ba ele apresentar; a atitude dos nmomeris· 
lasu; a renuncia politica ele Maura e a imi
nente pu lverisação dos consen•adores se não 
receberem a herança do podrr ,- são outn1s 
tantas manifestações d'aquilo a que Demolins 
chama"ª crise lati11a de ladigau. 

A ff/STOR.IA DO AR.CO: 

O arco de l;auto André, arco de ,·olla re
donda cio seculo xvn, que marca o Jogar ele 
uma das portas ela antiga cerca de Lisboa, e 
onde já nào haverá, talvez., um silhar ou tuna. 
aduela cl<> tempo ele O. Fernando, tem moti
vado ultimamente a lgumas providencias go
vernativas fundamentadas em justas reclama
ções da Associação dos Arqueologos. Segm1do 
parece trata-se de um monumento nac ional 
que, 1·Ígorosamente, não podia ter sido ven
dido pelo titular que o vc11cleu; cuja demo li · 
çào não podia, dgorosamente lambem, ser 
autor isada pelo municipio que a autor isou,-
mas que ull)a ,-ez feita essa vencia sem pro
testos e t;ma vez conh'atada e aulorisadaessa 
demoli~ão a Com11anhia tem o legitimo e ir· 
recusavel direil•> de deitar abaixo e, mais ain
da, de ex igir que lhe deem r()J'ça para levar a 
eleito aquilo que conlrntou. Quando a ques
tão estiver completamente escla1·ecid(l; quan
do se t iver 1·ec<>nhecido a precipitação cio lilu
lar que 'vendeu o a rco pertencendo-lhe ape. 
nas, segu11do parece, a serventia do terraço; 
a precipita~ào da .camara autorisando uma 
demolição a que se op1rnham os decretos de 
1908 e ele 191J; a precipita~ão da 1·eparlição do 
Fomento apro\'anclo um traçado ele linha cuja 
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con:-:equencia Cor<;a.daJ era es!<-n <lt'lllcJlição: 
quando fõr ouvido o <'nnselhu de arte e ar~ 
crueologia, a comissão de ruo1\u1ncnto~i quun· 
do, linalmenle, todos esth·e1·em d~ al'urclo em 
que o arco. de Santo André deYe ser conserva
do e considerado como monumento historico, 

já não 1-estará d'ele senão um montão de 
pedras, 

OS TUMULTOS DE COIMBR.A: 

Os.conrJ itos entre;esludiu1tes e"futrkas, ti\o 
Yelhos como a ·propria L"niYersidacle, cousti
luiram uma das mais cu1·acteristicas tradi
ções •de Coimbra. Emquanto sub.istiu a anti
ga vida univcrsihlTia, co1n os ~uas charam~· 
las, os seus alabardeiros, a sua. rahra, a sua. 
1nissa elo l~spiri to Santo, a sun Buntuosa saio 
dos Capelos, a liturgia dos seus ccremoniaes 
lentos e solenes como a marcha de um coche 
O. :João V; entqual)to o~ escolares 1nnntivc· 
ram todas as suas tradições,-comp1·eendia-se 
que se manti\'esse lambem a tradição d'esses 
confliLos secularc~, Iamentuveis sem duvida. 
mas enraizaclamente coimbrãog. Hoje, porém, 
que tudo mudou; que ng YCI has tradições 
desapareceram; que a nob1·e figura cio Lyra. 
tocada de genio por Cumilo, se esfuma e di
lue na neYoa conlusa do tempo; - hoje, q\Je 
as charamelas se calaram, que a cabra emude
ceu,e que o. propJ·in cnpa e hatinn é quasi uma 
lenda rcmola,- as velhas l'ivulictades entre es
tudantes e fulricas, perdido o seu carater se11-
timental, o pilore•co tradicional do m~io, tu. 
do aquilo que e1n-olYia, como uma patine doi· 
racla, a vicia u11h·e1·sitaria, não podem já ~er 
consideradas senão como \'t1lga1·es pert\11'ba
ções de ordem publica, que a inteligencia cios 
estudantes e o bom senso do po\'a- estou cer
to-de luturo e"itarão. 

O SALÃO DOS HUMORISTAS: 

Nas Ires salas do rez-do-chão du Gremio Li
terario, onde se instalururn os h un)ori~tas, cn· 
conlt'a-se aquilo ele que mais 111·ecisa a arte 
portug\1eza: mocidade e talellto. i\ maior 
parle dos expositores oscila entre ''" 17 e os 
25 anos. Os trabalhos de Leal da Camara, e 
em especial o Melltor Beijo, em que a figurn 
multicor de Ar lequim surge, junto a um fa11-
no de pedra, n'um recanto ve1·de de bosque, 
- são ob1·as pr imas. Aclmil'avcis os portraits
cltarge de Valença, feitos á maneira de Lean
dre. Cheios de mo\'imento e de expressão os 
bronzes, os gessos e as terras cotas pintadas 
de Ernesto do Canto. Muito interessantes al
gumasaguarela<de Castané,dc Crigtiano Cruz, 
de Almada Negreiros, etc. numuristas '? Higo
t·osainente, não. O J111moris1110., íórmahipertro
lica da verdade,- a YCl'dacle sol> 11res~ão, como 
diria Bergson- exige mais de~enl10, mais me .. 
lier , mais observação, lnais preparnc:ão, mais 
academia do que nonhum ou Lro processo de 
satira plastita, porque vive, p1'ecisamenle1 

cl'essa uexaticli'io clesconcertan teo1 que Taine 
tão bem caracterisou. O que ho. mais, no Gre· 
mio Literario, é impressio11is1r10; em. todo o 
ca~o. o que lá ha, incontestnvehnenle,- é ta-
lento. J <:LIO DANTAS. 



ft" MlílHI\ HELEN/\ 

Era i:randc o Turco. Nunca o viram. Eu vi·O algu
mas vezes. Grande, de pelo lanzudo e açafro.ido, de 
cauda farta que lembrava uma b ôa de penas, e com 
um olhar que, se uma ou outra vez relampejava de 
~olera, linha d'ordinario uma espressão de suavitla· 
de humana e infantil que comovia. A cauda trazia-a 
qunsi semr.re pendente, apenas a extremidade ligei· 
ramente a çada em curva de baculo-o que revelava 
um temperamento de melancclico. E na sua melanco
lia, ao fitar-nos, n'um ar absorto de quem não ve, de 
quem adtja cn1 pensamento por mundos ignorados 
que não c•'>em na orbita do nosso mundo, p•re
cia lament'<·nos pda fraqueza que nos não permite 
elevarrno-no• ate á curva ideal das suas cogit 1ções. 

Todo se alegrav;l se o amo, o senhor Morgado, lhe 
alagava a cabeça chata e submissa declinando-lhe o 
nome com afeto. Então abanava a cauda, chegava 
rntsrno a ladrar, n'um contentamcnt<> cm que se traía 
uma pontinha de vaidade,-a vaidade ingcnua dos 
bons, por uma caricia compensados de epopeias de 
S3crificios. 

Mas não foi para lhes reproduzir os troços lisicos, 
nem o modo de ser intimo do Turco, que d'ele lhes li 
vim falar. O meu fim é outro e ta lvez de menos di· 
ficuldades. Desejo contar-lhes a sua historia melhor, 
o capitulo dominante, pelo menos o de miior nomen· 
da, da sua vida honesfa de guarda Hei e amigo. 

Em certa manhã de maio, á hora ainda indecisa 
cm que a lu1 é corno um vago sorriso diluindo-se 
nas triste1as do crcpusculo, o Turco, que dormia ao 
fundo da quinta, ouviu um silvo de assobio muil" do 
seu conhecimento. Saltru fora do casinhoto de ma · 
dcir• e palha cm que cenobiticamcnle passav1 as noi· 
tes, correu para O• lodos do antigo e nobre solar -
indo encontrar, dentro da cavalariça, alumiado por 
uma candeia d'azcite que um crcado velho sustinha 
3 altura do calva. o seu amo e senhor Morgado, de 
c•potc de burel á cwalarõa, a aparelhar o rijo alazão 
que de costume o transportava ás feiras e romarias. 
Apirelhado o animal, segurou os alforges de couro ao 
arçã., da sela, por baixo da manta colorida que o co· 
bri•. O Turco assistia á cena silenciosa com os olhos 
cheios de brilho e a cauda a fustigar o espaço. Com· 
preendia que ia percorrer caminhos e moutc~á frente 
da mont>da, e is'o alegrava-o, e fazia-o soltar espis· 
sados ladridos, n'um tom de baixo profundo que sa· 
cudia os nervos do cavalo. 

Cala-te 'hi, bruto! - clamava o amo, sorridente, 
a cada novo ladrido. 

O morgado bifurcou-se emfim na sela, saiu pelo 

788 

portão do pateo lagcado e espaçoso cm que havia uma 
latada, uma fonte a cantarolar e galinhas e patos cm 
passos de incerteza-como que a andarem a medo e 
ainda com sono. O cão largara á desfilada. E ora se 
afastava para longe, n'uma correria cm que roçava a 
cauda pela poeira do chão, ora voltava atraz, oproxi· 
mando-se, ladrando, n'um contentamento imoderado. 

Passava-se este caso, até aqui singelo e vulgar da 
vida campesina, p<rto d'uma vila transmontana, n'uma 
aldeia minuscula acocorada entre vinhedos e hortas 
como ninho entre folhagens. O morgado dirigia-se á 
vila, onde se realisava a feira quinzenal, e onde se 
fornecia d~ alhias para o amanho das terras, de 
cotins para a fatiota dos creados, e de noticias fres
cas acerca das coisas da política e estas bebia-as na 
botica do Largo da Praça, entre o rapé d'um srnhor 
reitor de nariz pontcagudo e ns pi lulns do boticario. 

Meteu da aldeia ao caminho da serra-um atalho 
pedregoso, aos zig-zag1us, ruga que cortava o flanco 
agreste da montanha, que raros se afoitavam a tri-



lhar a cavalo, mas que adcantava para mais de meia lj A meia legua do povoado, pouco antes de entrar na 
hora nas Ires horas de jornada que a es1rada mo· estrada movimentada de ente a cwa lo e a pé, come
derna consumia. Quando chegou a meia encosta, çou a sentir securas de sede. E a sede aumenh1u ao 
a encosta fronteira, que se estendia a nascente, era dcscot>rir um fio d'agua que uril.rava alguns metros 
como um vasto e soueroo aliar que renques esguios de 1 acima do caouinho- um d'esses fos linrpidos que bor
pinheirosacolitavam- csot>re o qual o sol, hostia d'oi- bulham á flor da terra, que correm em linh• si nu .s~, 
ro banhada n'um milagre de luz, se levantava p'fa o enlre dua~ geiras, a alimentar e a dar sorrisos á relva 
azul translucido, lemamente, como se a luz lhe pe· I d"s margens, e que a mesma terra aosorve ao cabo 
zasse e a ascensão fosse penosa. Em volta, e junto de , da segunda geira · imagem inquieta da vida, que vem 
si, na escarpa que o alazão trepava resfole-
gando, e á sua esquerda, nas oordas da pla
nicie, tudo aparecia tocado d'um leve polvi· 
lho loiro que amaciava os contornos e dila
tava as perspetivas. A povoação, em oai
xo, encostada ao monte d'unde vinha o sol, 
mal se devisava, como 111al se devisava o fu· 
mo que suoia das chaminés dissolvido n'um 
fluido esparso de neblina. Para o norte, e 
do mesmo lado, urna fieira de pinheiros, que 
se abrigava no regaço da vertente, semelha
va uma procissão de monges, taciturna, se
guindo para o explendor do dia. E em lren· 
te, o atalhe,, á maneira de fita esburacada no 
alto da montanha pela traça, comorcia-se 
por entre as asperezas, enroscava se ao colo 
dos môrros pedregosos, perdia-se na man· 
cha confusa dos cerros mais distantes. 

O Turco afrouxara na marcha. Sem abdi· 
car do seu togará frente do alazão, caminha
va n'um chouto pezado, a cabeça a bambo· 
lear, a lingua vermelha pendente. 

O sol aquecia. Agora d'um bran<õo 
de prata refulgente, que cegava, mars 
reduzido no s<u diametro, promelra 
um dia ardente de calma. E já se es
tendia á vista do morgado a planície 
vasta e fresca em que a vila as
sentava, d'onde a casaria, mui-
to alva, emergia como um ca-
cho de flores de ne
ve de entre., uma 
moita espessa <C 
ramos- e rev .:n
do-se com sin
gular dcsvane • 
cimento no es· 
pelho lim11ido 

aa terra e que etn Ião curto es· 
" paç-o a terra consome e transfor-

- rnEi. 
Ocsmo111vu. prendendo a redea a um galho de pi-

\ nh"iro. Mel,u ao declive suave emqueaagua corria e 
· dcilvu-se ue . orco, e oebcu a largos sorvos. 

O Turco, .. feganlc, a língua mais pendente, a 
d'um rio. Tirou dos hombros o capote, que dobrou transpirar, a ore lha 111urcha, o olhar vasio, esten· 
em· quatro, que colocou á frente do selim. 1 dera-se á borda do caminho, sobre a relva, n'um 
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curto descanso reconfortante - n'aquela atitude d'hora d'ali á vila, apeando á porta d'uma locan
que a escultura assinala aos molossos de marmo- da baixa, d'um andar, em que recolheu com o co· 

re colocado> á entrada dos jardins de luxo. E logo ração amargurada e os olhos ainda humedec idos 
que o senhor morgado retomou a sela do alazão, JI de lagrimas. 
levantou-se diligente, disposto a continuar a jorna- A locandei ra pediu-lhe dinheiro para despezas. 
da. Introduziu a mão no bolso, em silenc io, a fim de 

Mas como qne o acometeu uma febre que o mor- tiror a carteira. Mas ... -rebuscou, vasculhou os ou
gado não sabia explicar-se. Atirou-se para a sua fren- tros bolsos, foi certificar-se vasculhando os bolsos 
te a ladrar, com ladridos intimativos, com arrernes- do capote. Tinha-a trazido, não havia duvida. Oeci
sos em que transparecia a intenção de lhe estorvar o didamen!e, perdera o seu d inheiro, perdera a sua 
passo. , carteira. E agora? Acudiu-lhe uma ideia. Não lhe 

E á medida que o cavalo, en· teri,. caído á beira do regalo, ao 
cabritando-se, avançava, o seu deitar-se de borco para beber? 
ladrar aumentava, os seus saltos Tornou a montar, n'uma a!rapa-
multiplicavam-se, quasi hostis, lhação nervosa. 
quasi agressivos, empinando se O alazão nunca galopara mais 
em arremetidas de ameaça. O veloz. Estranhou que o Tur-
alazão avançava sempre, erri- co não estivesse no sitio em 
çava a crina, projetava o ar que o ferira-e viu um rasto 
pelas narinas afia• tes com rui- de sangue, que seguia cami· 
dosos resfolegos. E o molosso nho fora, que desaparecia 
a redopiar, a correr, a empinar- em frente da relva re-
se, a ladrar, como tomado d'uma frescada pela agua que 
furía estranha, n'um desespero murmurava. Viu o cão 
que não cedia. O morgado, debruçado ao lado da 
apreensivo, admoestava-o, ener- corrente, como se se de· 
gico: bruçasse a ouvir·lhe o 

-Eh Turco! Larga ! murmurar 1 i g e ir o, e 
O animal não o ouvia. Pelo assim adormecesse-

cerebro passou-lhe o retampa- desmanchada a sua ati· 
go d'uma suspeita. O que seria tude classica de marmo-
aquilo, o que teria o Turco? Pa- re de jardim, 
recia que uma loucura subita e com a cabeça no 
desvairara. E veiu-lhe a visão chão, as pernas 
do medo, por si e pela montada. distendidas, as 
01n1Jo ? Q•em sabia lá! Era pupilas vitreas 
certo que ladrava, que não mor· no espaço. 
dera ainda ... Apesar d'isso.. . O e s c eu do 
Talvez fosse uma forma de rai· cavalo, tentan-
va desconhecida .•. - e tem- do desviar os 
brou-se de que e. cão não se chegara á agua, olhos, procurando, sem fixar o amigo que o seu bra· 
quando foi beber. Depois ..• - agora aprox i1nou ço executara. E tendo de se aproximar do cadaver, 
tanto as patas deanteiras de focinho do cavalo que o em volta do qual já zumbiam as moscas, parou, 
morgado julgou ser esse o momento do decisivo ata- atonito, compreendeu, amargurado, descobrindo 
que. O alazão fitou as orelhas, sacudiu e alteou a ca· uma ponta da carteira sob essa bela cabeça inerte, 
beça, n'um mais fundo resfolego de impaciencia ou que para sempre repousava no solo, de bôca aberta 
de receio. O morgado alvoroçou-se. Lançou a mão ao para a agua que corria a dois passos e tristemente 
coldre direito dos alforges, sacou d'uma pistola. Ori- soluçava. 
tou, cc.lerico: 

-Turco, afasta! 
E vendo que o Turco insistia

1 
apontou a arma, des- Sot•SA COSTA. 

carregou um tiro, ouviu um latido de dor e esporeou 

o cavalo, n'uma an· 
gustia surda, no 
pavor d'essa mor
te que o confrAngeu . 

. . Nã~. ·g~~t;;,; :_· ~n; .. q~~·ri~ 
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Abriram duas interessantes 
exposições de caricaturas em 
Lisboa onde de ha um tempo 
a esta parte se cultiva apaixo
nadamente o ~enero tendo 
aparecido uma pleiade de ar
tistas novos que são quasi ex
clusivamente os expositores 
do cerlamen do Oremio Lite
rario o qual tem sido muit issi
mo concorrido e apreciado. 

Tambem na Escola de Guer
ra alguns dos alunos, nos in
tervalos dos seus estudos, se 
dedicam á caricatura tendo ex
posto os seus trabalhos que qua
si todos constam de sa tiras ino
fensivas aos costumes escola
res e a algumas individualida
Jes em destaque no seu meio. 

0-~~-o 
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A Canção Portugueza nas festas da cidade 

A ('0Mlii.s.ÂO OIWA~lNAUOJtA DO (HH:J'O r. AIA.IVS?l CAX'COJ:ES J.: (.'AXT05C AS 
No 1.0 plano. n direita p"ra a cRqnerdn: M"i;:demobo1Jo" Hf'lo11n Cid, $í'rr a Son1rn, Dd1.t C:u•11~iro ... r.• D. CésarinR Lira, mMdé· 
moUelle$l H~lenn Fenutnrle!'. Stela Leit.t\o o Cncilin Bft.rht\. No :?.• 11fouo; sr,;. Piuto. CA r)j)1' flere iri\. Jtermin io tio Nsscimento. 

·No 8 ° phmo: )fndt>muiR<"IJC MA ria ;l.\litc Ynrqucs, sr.•_ O. Emil Cord&iro. mad('moi~vllt' A.lbtirtlnit Pun•s. !'o'N>. n odri.go da Fonseca, 
ThnHlZ Borha: ~unM Búti.fitu. mesdl'n)oiio(loJh.•~ Lounlt,\H Hot~~Jho, Jlf'lenu Oom<-l' ~ il lnrin. l''il,:rncirn!l. 
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~s provas de aviação no Campo Cirande 

-

. f' w . 
• ~! .. . . . ' 
-..- -··--·--~---~ ............ -...... ...... 

.......... 

1. O aerophano l)(ptrJ11111i1t quo o ~oronal flor. Albino Co"t~ OfoT~ron 
ao exercito por intt•rrnt.'diO do Sw1lo, 11hut.udo _pvr Snlhí.11 . 

:,!, A ª' .. indon m1ld11mo Dritmcourt f('ilil'ltMrnlo o a;\'iador 8v111mo 
Jlelo sen belo vCo. 

Xo tampo de &\·iação ant .. da <"h•ICRd& dot aeroi•l•no•.-1. ~all~ depui .. tia aln-rilua.9~ do atroplano ~rw.1,,_;,,. Of('noddo )>elo ec>
ronf'l ar. \lbino C.O•t• •u r.xt"n:ito f>0r inl• "''°""ºtio SttM:o.-.Cl~Ala J~ h04tt/1dJ 
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Foo-t=Bo.11 :n..o Porto 

'J. O,, l·~~~~:ePo~::i·:rtiua: 

S. Ot jeo~dorU do Boa \"ia· 
ta 1-"oot·Ball CJuh. 

Com grande e dis
tinta concorrencia, 
porque o desafio ti
nha despertado 
enorme curiosida
de, realisou-se n'um 
dos ultimos domin
gos, no Porto, um 
sensacional•matclu 
de • foot-balt. entre 

o Sporting Club de 
Portugal e o Boa
v ista f o o t - B a 11 
Club. 

A 1 uta foi renhi
da e um pouco pre
judicada pelo calor, 
que esteve intenso. 

Venceu o Spor
ting Club de Portu
gal por tres • goals• 
contra O. 



Eis um resumo de • Se
creh, a peça de mr. 
Bernstein que está sen
do representada, com 
muito exilo, no teatro 
das Bouffes-Parisiens: 

e Gabrielle Jeannelot 
ama seu marido e é ama· 
da por ele; como ques
tões de familia preocu
pam e irritam este ulti· 
mo. ela exorta-o á cal· 
ma e ambos se ocupam 
d'uma encantadora ami· 
ga d'eles, Henriette 
Horleur, que, após 
uma união desgraça
da1 se prepara para 
deixar a sua viuvez 
e casar com o joven 
e timido Le Ouenn. 
Em ar de brincadei· 
ra, Gabrielle con
gratula-secom Hen· 
riette por esse ca · 
sarnento e quando 
o ingenuo e violen-
to Le Ouenn se mostra ciu
mento e pouco tranquilo sob 
o passado da mulher que ama, 
é ainda Oabrielle que o so
cega. Mas, só, em presença 
de Henriette, com palavras 
cheias d'amizade, ela acon
selha-a a que confesse ao 
noivo a sua ligação, depressa 
interrompida, co111 um tal Pon· 
ta Tul li. Porquê? Henriette 
espanta-se, depois deixa-se 
convencer , mas quando se 
dispõe a dizer tudo, encon
tra um Le Ouenn tão confian
te que ainda d'esta vez 
guarda o seu segredo. 

No segundo ato, que 
se passa na • villa• 

~
a condessa de Sa· 
egea t, tia de Ga· 

a rielle, aparecem re· 

~ 
unidos OS :t.lademoi<1.eU~ lln•f{lolt•ine Lcly, no ·"~<ttl, 

1c:11 ... u u-a1"11. t=--&' dois pares 
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As peças novas de Bernstein 
e Abel ffermant 

e . . . Ponta Tulli. Henriette é 
perseguida por esse homem 
que outr'ora deixou a instancias 
da sua amiga. Pouco depois nós 
sabemos que foi Gabrielle quem 

o fez convidar, dando-lhe 
a entender que tal era o 
desejo de Henriette. E tu· 
do isso porquê? Porque 

Gabrielle é uma mu· 
lher má. Não póde su
portar a felicidade 
d'aqueles que a ro
deiam. Foi ela quem 
separou jannelot da ir
mã que ele adorava; 
foi ela quem separou 
Ponta Tulli d'Henriet
te; foi ela quem quiz 
destruir a terna afei
ção de Ouenn pela mu· 
lher. E' um monstro. , 
Ela propria acaba por j 
confessar tudo ao ma
rido, que lhe perdôa 
- porque a ama. 

O triunfo rapido , fa. 
cil, brilhante, das pe 
ças anteriores de m r. 
Berns t ein não tinha 
propriamente origem 
no valor artistico, aliás 
notorio, d'esses traba· 
lhos. Era mais uma ma
nifestação de maso
c h ismo coletivo. O 
dramaturgo encon· 

J):4•rtt11.tf' in. 
~!:lklil Boü.í,.a• 4 Top<>1 ... 



~p 
Irou urna sociedade decadente, vi
ciosa, de nervos barnbos, procurou 

os sitios onde melhor poderia magoai-a, 
desancou-a. E, corno a mais •detraquée• 

das pecadoras, essa sociedade, rojando-se-
lhe aos pés, chamou-lhe • mon chéri ... • 

Mas no •Secret. o caso é outro. A ação 
quasi não existe; o drama pa~sa-se nás al
mas; e essas almas nós vêmol-as de perto, 
compreen
demol-as,o 
autor fez 
prova de 
qualidades 
de psicolo
go e d'urn 
virtuosis
mo de sub
tileza ana-
1 i ti c a que 
até hoje 
quasi lhe 
ignorava
mos. 

N'essa 
comedia, 
cuja inter
pretação é 
toda e 1 a, 
completa
mente, ab
solutamen
te uma ma
ravilha, ha, 
sobretudo, 
duas perso
nagens, di
rei mesmo, 
do!s tip~s 
CU)a Orig1-
n ali da de 
teatral é in
contcstavel 
e cuja • ver
dade. eu 
não hesito 
em dizer 
flagrante. 
Um d'eles é 
o da mulher 
má por tem
peramento, 
porque 
uma voz in
tima a im
pele a sei-o 
1rresistivel
m ente, a 
mulher fe
liz a quem, 
aliás, o espetaculo da felicidade alheia des
concerta e que, onde quer que veja essa 
felicidade, junto de seu marido, em volta 
da melhor das sua~ amigas, não hesita em 
tudo fazer para destruil-a. O outro tipo é 
0 do homem a quem o ciume do passado 

da mulher amada dilacera. E.' o timido, 
desconfiado sempre de si proprio, tortuQ, rando-se com a idéa de que outros an-

tes d'ele podem ter-se aproxima-
D~ 

do da creatura que adora e im
pressionando-se decerto mais do que os ,j 
modestos meritos d'ele lhe consentem. 
E' o ciume peor de todos, porque nem 
sequer póde saciai-o uma vingança que 
seria injusta; é a dôr de cada instante, 
obsidente, cruel, contra a qual o amor, o 
carinho, a doçura da mulher não leem po

der; é o ciu
me mais de
sespe rante 
porque não 
pódeencon-
t r ar nin-' 
guem para 
acusar e de
bate-serro 
vacuo, in
consistente, 
impotente, 
ofensivo e 
grotesco. 

São esses 
os dois ca
racteres do
minantes na 
ação. São 
e l e~ que a 
co n d uzern, 
que a dir i 
gem, que a 
justificam. 
D'eles nas
ce o drama: 
ou melhor 
dizendo, a 
peça. que 
não é mais 
que um epi
sodiod'esse 
drama, por
que a solu
ção final é 
transitoria 
e, nos seus 
efeitos, se
ria, decerto, 
efemera. A 
mulher má 
promefe 
emendar-se, 
de joelhos, 
deante '.do 
marido que 
a ama e lhe 
perdôa. O 
homem ciu
mento pro
mete deixar 

de o ser, no momento predso em que os 
seus ciumes retrospet ivos encontram a 
justificação mais inesperada e mais irre
futavel. Essas coisas prometem-se mas 
não se cumprem. Compreende-o o publi
co, como, decerto, o autor o compreen· 
deu lambem, 

A interpretação do •Secret., com ma
dame Simone. mademoiselle Made- .n 

l/::;;,V 
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l eine ~-~ l y e messieurs~~~-,. ~-::'
Claude Oarry e Victor Bu~. , ~ · 
cher nos papeis principaes, é
disse-o eu já- uma maravilha. 

~ 
Toda outra é a comedia de mr. Abel Herman! 

que mr. André Brulé e mademoiselle Ventura 
defendem, com grande talento, no palco do 
Athenée. 

•O principe Serge Kamencky-escreveu um critico resu-
mindo o entrecho-depois de ter, a instancias de sua 
mãe, esposado fédosia, sua amante, abandona-a dei
xando-lhe o seu nome. Os dois encontram-se durante 
a •Semaine folie•- a semana do Carnaval - em Ve
neza, n'um baile de mascaras. A princeza quer uma 
explicação; em vão o marido pretende esquivar-se; 
com ironia ele escuta as acusações de fédosia. Es· 
ta, para abalar a indiferença de Scrge, aceita a côr
te do primeiro que encontra, um francez, o mar· 
qucz de Mauvicre, ao qual apenas permite, comtu
do, penetrar até ao limiar de sua casa e até ao li
miar de si propria. A brusca paixão de Mauviêre 
aumenta; ele não ignora, não obstante, qual é o 
jogo de fédosia; a condessa condescende em 
acompanhai-o n'um passeio sentimental a Torcei
lo. O príncipe, prevenido, interpõe-se. fédosia 
promete ao marquez ir ter com ele. Mas, ao cair 
da noite, depois de ter esgotado as palavras 
crueis, fédosia e Kamensky regressam a Veneza 
em verdadeiros amantes. E' lá que, exasperado, 
o lrancez os surpreende. Mas a bala inutil que o 
amoroso frustrado dispara sobre o príncipe Ke
mensky, mostra sómente a incompatibilidade que 
reinará sempre entre raças diferenles, e as pai· 
xões que podem desencadear n' um instante esses 
temperamentos fant::sistas, atraentes, despolicos 
que nós nunca poderemos compreender.• 

E' um quadro da:vida cosmopolita, glo
sa d'um caso conhecido. Não tem um 
fim moral; o drama é vago, disperso, e 
quasi nos não impressiona. Mas o qua
dro é feito por mão de mestre. um mes

tre ironista, precioso observa-
dor, critico mordaz, excelente 2 
homem de letras. • Semaine f olle• 

J, Mndnme Simone, no ....... ,.,d. rr ·tkM 11• ... 1u.'li .- :?. )1Mfomois~llo Do ... ·imour. nl\ Sctrt<tillc J'vlle. tC:lidd /U11tli11tJtr/ . 
, 8 . l..0 m h ('Cllft 1lit ,\'ffllaiu< l•'úllt. f ('li(l1I /'/1fJ/fJ /'i"f}l'(l~l#t . 

é a obra prima d'um cronista brilhante. L 
e!'sa definição, por si só, revela os defeitos 

d'essa peça e resume as suas qualidades. 
Paris, maio de 1913. P. O. 



~cA@o-~ Uma :festa militar em ~aro ~~~ 

o orrl'(> l)V. OFl('l.A~ Ql'): TOMAUAlt J·.mTP. ~A Ft:STA: Dn c.squerdn pRl'I\ n direita rsentadot1)-C'o11ilt'Jo do 4 J11.t.t iflo /tQ:'-Of-'#lqjO'f' do 4 Vitga4 
run~opitlJo IMtnt.c <lt aorih'1Cl Alru d(' Sou=a-gcacr()l $Q1U/t /Âritl.>#-l"riNiciró lt1u11te 111u,Uço de •orlnl10 ... llt1rqut1-capiMO do edado-11uJ,ÚW d1. 
il\{anlar,.a Jlntdu Cabtç-adM-tapítao da Guórda 4\0(irm(Jl /ttpubUtt111a Sanei.e /~. (De pé) fo1~1t/~ do 4 CrittplM-o.lftrt• do 4 Pãtt00.-4l,/vu <Vtt· 
doNtr dQ 1 Nanrlc 1,rot-06-copiUlo l"l<>rléoto .lfWé- fO.pildO do s:J C~r..-c~-a{ftr(4 do 8.' Ed~1árdo IJalfila-o~krc1t do & .<':trf)a--/tl(l'f.llt·qjuda>t.lt do rt· 
(Jbtu11fo de u.çerr() 4 N<rm.1tl Alr>O'h<lrt- frntnlc medico Ca1•didl) d.e. So11:a-ci{lu1• do 4 1'ai·ort1 llltrn«>--4UpiN1.1tlt a oficial do !JS Con1'Jluu-OVut# 

irtil~iaM .~i.tNt't 1tfou-o. 

Tendo o Conht•lho de AdminiF-t1·aeAo d3 ...--- ------------. 
)'ra~roidnd~ M.ilitur con\'idtldo n Unii\o do 
nuoleol!I n.• 29. d'e!tn cidade. a orgllni@Ar 
ttma fosta com o fün de aoleni!JR1' u c:ntr tt· 
da dos novos .recrut.a~ nl\ grande fnmiHll 
mililar e m.uJ goitto!lnm.cnte acedendo " z-a. 
ferido. União o. tA.o honro!fo eom·itc. ~ali· 
SOll•tlO cm Fnro, no quartel do tP batfl lhi\o 
de infantoril\ •. wnn atraente fecita <1110 do· 
cQrreu nfl maio:r AnimuçAo. 

Difcrontc!C ofioi(IO. é snrjCento!I di11cu.nm.· 
rnm com bnstanlc JlrOficÍên('ia ill<'utindo 

~~i~'~!r: :::rir:.c~a~'::õ~· ~!\'!~i~!&~i~u8i~t~,i; 
,-igenlos e n dod.icnçAo t,elo bom nome do 
cxoreito. 

A e&Fa tão Fimpflticn como 1>atriotica 
fosta assistirum1 n.Mm de nlgumtlt senho· 

~ª:ivi~u!~:!o~'f~ !'!n:~~:b~~":~a r1::~~ç1:! 
miJitar prepàrntoril\ e con!fton dos ~eguin· 
te~ nutueros: 1. • formntura f:C'Oral do batfi· 
Jhào no Jargo front~il'o no q_nnrtel {c-1.lm· 

po de foot..ball1-2.• rnncho melhorado, ptt· 
go pelos ofici11es- a.• togos sporth·os oom-

8;;:~':~c:fuf:~~~~Í~! !! 1~t~r~tr::;cg~fa~~ 
oo-luta do trn~i\o o foot-hnll--1.• Distri
buie.1\0 ~los prcmi os-6. • SMRl\o animat.ogrA· 
fica n o l..-atro c i•·c-o por tontA dos ofi r il\e ... 

Durante o j rtnrn-r <líls prnç~'~ cxe<'utou 

~i:!f~s~,~~~r~ :1~r:~at~:i~:i~;·~·=:~n;:· 
íl~':nt~~l~n:~~~~~uncmte se in·<:~t<m a abri· 

T udo cor rou eom o mnxim o <'1ltnRi1\!lmo. 
soJenidado o hrilbnntitim() do\'ido, HCm du· 
" ida., it (')evadn. dedict'<-1\0 do comandant" 
e oficiaes do roforiclo bl.lt&llii\o ~ue foi mni· 

!1~e::~T:1~;,•~doa 8~~~c~&:º1~i! PZf~~!~r~;Aj~~ 
deixando om todos os ASSi&-tcmt.e11 ot1ma 
improit.c;l\o pelo qno os *Cus JlJ'Omotores ~ào 
<lié-rno.s·dos mais rnii~ndos oucom ios. 

s. /,. 

Om •'O nR tt.'l:OJ>~ros 1.10 3,n it.\l'At.llÂ.O nv. 1sY.,!l'.'1'A11lA 4: Du e~querda p11ra 1' di1"(1ita hJeut-n<los)-!>.0 ~tJY{J(~t<> Ré>l,za llcuffQlt-/.• llfl1'{JrnlQ St· 
M($cM .\"u-u-1.• 'º'~CRI() .. Vto1Nd Jlu(r-(, 1De JH~ J :!." 'i.Of!J(Nto .rl11UJJd() Jlo1u1t1-2.~ 1-"árfr<:11lo 1:1i'11 Trilf(/4(/(-!J.0 #Gl'{J(ttio JtA,1fJl'Ú4t Ü(fltt;oli~>t - 1.• ~,.. 

!J"il/O , f~ da. fJtJf'(.i , 

0 major Viogfls ,JunJor di$oursando-{Clfoltl# do ~apiMo tt. n(l,.;m10 ,fwi, d i• tillto /vfO!)rQ/O 04tút/<n') 
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.\..s fümHins dos imJ)OJ·tnnt0g comordautl'S do llu:1mho ~r!l. Julio LoJ>NI Poroirft, Joi\o Ant.nnt.'s V11l'oln e Alfredo )forque" de+ Cttt•\ n,. 
lho reuni<1A8 om o.lcgre rt-f('oi~to no cnmpo. trnrn a 11uaJ eonvi(!orthH nlgumftR ~ssoru. Ami;.:n ... 
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A C-lUifl. do &r. Alfl'edO MRr(JuCS d~ Cnnalho na tortale7.tl. do Hnambo. 

8: Os !óll"'S. Joilo Antun('i; 

' soo 



m 
2 

Rtuunbc>: a <JUf'dA do r!o Cbioala durante""" lif1'andt>1.4'ht-ioi. cm.frente A n11tiga Jurtalez:a. do ~ua.mbo., H~n<l.,·••'. ao llUHlo o sr. A.1.fn~rlo ".or,jnO• df' CtH·valho. a~a1ta,lo proprio· 
tttriu •· inte1u.:entt• 111{1·11·nlt<tr, f> o~ <teus crt-ado• • uuu .. Aqueim. Junto da Rlo.'ll•, a •r.• D. Joaquina Bat1~ta e.los ~•nto.a, t.po.sa do d11tmh> JQtve-rMo ..r •. João B•ttictâ do1 :iant~ 

'fllt! lÍrOU t'"\t'>! f'JiC"hff r•rft. 1' flMJdr"{Ü~ J'(,,-J•pl:O. 



AARÀO UM :..ACEROA. 

Em notas d'uma palida tristeza 
Em lagrimas de som baixinho e doce E na minh'alma triste, insatisfeita, 

'

Que são como o rufiar de rôla presa Floriu o jasmim branco d'um sorriso ... 
Que em fim se desprendesse e em fim se fôsse ... E disse: talvez seja a porta e!>treila 

Do além, do bem, do céu. do paraizo ... 

(Uma luz branda e d'aureolada imagem) Ili 
1 

Em notas de cadencia luminosa 

Que são como o esfolhar-se d'uma rosa 
Onde um anjo roçasse de passagem .. . 

Em notas de murmurios cristalinos, 
Astros pequeninos, 
Astros d'um momento, 

E subi mais ... E imaginando voar 
Na esteira d' Asa pelo espaço em fóra 
A fantasia erguêra-me ao togar 
Onde a que eu amo e a quem r.éso, mora ... 

1 
Erguidos e dispersos pelo vento 
Do lume derradeiro d'uma braza. 

Como é muito alto o monte em que ela vive 
E como o seu amôr lá me fulgia, J 

Facil foi ter esta ilusão que tive 
De que era o céu, a abrir-se·me,o que eu via ... Descrevem os violinos 

A branda morte d'Asa. 

li 

Desce outra vez a escada de Jacob 
Como no tempo antigo ... 

IV 

E afinal não era uma ilusão, 
Um sonho de atraente irrealidade .. . 

Essa visão 
Era a verdade: 

E com a alma d'Asa, a minha, sobe... Cá mesmo n'este chão d'aspero piso. 
Sobe a muito alto e até muito alto eu sigo -Com um amôr como o teu-

A viagem para Deus Tem a gente o paraizo ... 
D'aquela pobre mãe ... 

Uma teoria d'outras almas vem 
Trepando na escada para os céus . 

Já se entrevê agora 
-Mas distanciada ainda

Uma clareante aurora 
Acolhedora e linda . .. 

Interrogo-me cheio de anciedade: 
E' esta luz de virginal rubor 
Acaso) a inextinguível claridade 

( a eterna paz e do perpetuo amor? 
D 

Oh mais amada e pura das mulheres, 
Para mim a luz do céu 
- E' a sombra que tu deres ... 

\t 

E a elegia alada das rabecas? 
Mudou agora mesmo de cadencia. 
E' o exalar de pétalas já secas: 
Não ha fórma. Nem côr. Ha só essencia .. . 

Setembro t/e 1912. 
A \IGUS"rO G1L. 

.... {;, 
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Uorneío oo tíro aos pombos no ~orto 

Foi uma 
festa bri
lhante, a que 
uma distin
ta assisten
cia deu uma 
nota encan
t ador a, o 
torneio na
cional de ti
ro aos pom
bos, realisa
do no Stand 
do Club de 
Caçadores 
do Porto. 

Tomaram 
parte n'esse 
torneio os 

nes Ouima
r ã es, dr. 
Vasco No
guei ra de 
Oliveira, Pe
dro Brandão 
de Melo,Ci
ril Wright, 
J ulio Ferrei
ra dos San
tos, Silva 
]unio r , Ba
sílio Torres 
Stokler, Au
rel io Mar
tins, Adeli
no Correia, 
Joaquim 
Correia, Jo-

UM <m{T>Q l>~ A'T'rnA.1><uuts: Sri. dr. Amador Vnlênta, F . BrandAo do Me.lo, A. Sci;caR, Vit.or Ft'fin\'I\, A. BrtmdAo o Mo1o, + Uon)l\O Casab, J. Braga (1.• pr(ln_\io) L. Drt\ndilo da "Melo, DR.vi(\ Forreir(I., F. Brandào do Melo, J. Co&ta e B . S t.oklcr. 

O sr. Vitor FH11.9a a)v('j ando os pombos 

m e lhor e s 
atirador es 
do Norte, e 
fi caram clas
sificados pa
ra os pre 
mi os , qu e 
eram dezoi
t o, os se
nhores: Ro
'11ão Casais 
y Eraga, Oa
vid Ferreira 
]unior, Ar -
naldo Gon
çalves, dr. 
João Antu-

SOl 

Os membros do juri 

sé Alberto 
da Cos t a 
Tor'res, Ben
to José da 
Costa, Ví
tor França, 
Antonio Jo
sé dos San
tos, dr. Ma
nuel daCos
ta A ma dor 
Valente e 
Franciscu 
Mimoso 
Brandão de 
Melo. 
~ 



~orocio õc tiro <1os pombos cm Uila õa Pdra 

Urn il<lll>HO dn Viln da }'oi.rA on<le se t·o.ali80U com gr1mde cntu!ii&romo um torneio tio tiro A()$ J}Oml>os nâ qn.lnta da~ Guimbrt\S 
do t>r. \'Ít>conde de Fij~ o llO qunl se i.nscnwori:tm dezoito Mi..r6<lotts. 

Algumos <lus J>OSSOl\li quo nssistiram A fosta o os atira<lores 'J_\le tomnrnm i>nrte no tot'noio cujos in·i· 
moiro• premi.os coubol'Am ao s1-. AloidM l!aohudo e Lui z Pereirt\ Soures. 
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Os .u.• :.:os i>n tO~?<utvAT01uo Qn! wu•.c• ,n;:\TAKA:a.1 CóJil A1•1..u • 
IJOll Oà Vt:LllOS• IH- J). JOÃU llA CAlU1U. 'º 'l'"J!A.'ílH) ~AUl>~AI. 

k"-'LU:.t.~1)0 \;)( $&11..\\; l)f! \"JtKUAOf;Ul:..l ,OtTI".. 

::2~r;. flõp~:~·R~~!~~,.~~~~:.~!.1.6i~~~s~1!ªli1:1 ~:K~~Í:;;:, 
dia. .dtt'11/-4 . D. Be<Hl'it Batii.tA. r&lfllíli1i11ra1-'J. Sr. José As!'ili 
TOl'l'(l8 /Por.,,.i:o/-6, Sr. Ant.onio do Gon,·éa r,J.ilioJ-1. Sr. 
Otelo de Can•alho ·Btnto,-'t Sr. Artur ROHU Mateus, tP()· 

lota..J-9. Sr. Lnit Ripado 11',.~t/ 
!?.;-Ôsg:~ei1~~~ :cº:1i~fr:'r:t;n~';!n;~~n~c~~~c e e:~~·e;,~1~8~~~~n~~n~~.~: 

Jnglntt'rrn em -4 de j tUilio no Don41.bt. 

o~ olnn<h• th; •.• nno rio li<'eu df! Br-l'f,:.A. ''u" at-. con<-'luirem o 'ieu cur..o lit•enl :.e reunirmn 
i:úunn r6<'itl\ no tcB1ro de s . Oernltl~ t" n'um jAntt\r de des1~did1t 

t>m Vizeh1 t.om cujo JHlrqut• os fot<i~'Tfti'ou o di1o1th.uv nrtiwta sr. C&.nolho du GnltoC\d.cs. 
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~º-S~P_R_OG_R_E_s_s_o_s_n_o __ B_R_A_Zl_L ___ ) 
A l/usfra(iio Porfugueza•, ini
tia hojt a stc(iio relativa ao 
Brazil ruja vida Ulllfo 11os i11ft
rrssn r 011dr 11umte11111111 corres· 
po11de11tr, o sr. Simões Coelho, 
que iril pondo os seus leitores 
ao farto dos mais 110/aveis pro
gussos r das mais belas inicia· 
tivas dos varias pontos da ttrra 
braziltira injornrando-osaomu
mo ttmpo das maravilhas 
d'tsst paiz do trabalho e da tu· 
ta prutrs a ronquislar a lztgt-

nronia da Amtrica iW Sul. 
i O .. r. ~imôe~ Coelho n'Jlr('•N tAnte da Jlt1d,.~lo Ptwt.19 .. u" •. 2. fir. Joào Wust. eontrA· 
hi(hi~ d& fabrica.-3. t'r. d,. Aninnio )Uranda Cor~A, (und11.dor dn Pmpreza.-L :O:r. 

Sf'honeatk, mcin·o da fahricl\. 

Só quem haja percorrido o Brazil é que póde 
atestar o seu des< nvolvirncnto industrial. A Europa 
desconhece, por completo, n vida irttensissima do 
mais fertil paiz da America do Sul. Não avalia, e 

quasi não acredita, na enormidade 
de esforço gaslo em aproveitar to· 

.:...• dos oselementos naturaes, extraio· 

Em zona tropical, como 
é n do Amazonas, de ha -
muilo se notava a falta 
de uma fabrica que a 
lançasse no mercado. 
Inda ha pouco tempo 
imperavam as antigas 

... 

•· \·;,rn do Man•t1• tirada de S. Roimundo, Hll•lo •• n• marll"m do ri" o .. imolo d• f•briM. l 
do-lhes a incomtcsuravel seiva produtora. Assim é marcas: Anlarlita, de S. Paulo, Paraahor, do Pará, 
que n terra brazi- Brahma e Boorlr 
leira está sulcad~ Ale, do Rio de Ja-
por incalculavci· neiro. Aparecen-
c a pi ta e s estran· r do o Schopp Ama-
gci ros, que a ro zonense, eliminou 
deinm de lodoso! ,p:;;. por completo 
mnquinismos mo a venda do ale-
dernos, tratando 111ão, c 0111 o fez 
1' com os carinho~ quasi esquecer lo-
i n lcl i gc ntes dt ~ das as outras mar-
quem exige e re· [.-' cas. O mais inlc-
compcnsa bem. O ressante é que a 
viajante, mesmt iniciativa partiu 
que não queira, do disfinlo enge-
ha de forçosamen- nheiro paraensc, 
te reparar na~ dr. Anlonio Mi-
gra n de s usinas randa Correia, ne 
que enchem ovas- gando assim a la· 
to terrilorio e no- ma que se cspa-
tular a progressi- lhou de que obra-
vidade industrial zileiro é por de· 
e o espirifo mo- 111asiado languido 
d e rn o q u e lhes nos seus cometi. 
prcsMe. mentos . Foi á Ale-

Uma das indus- manha, eslud1>u 
Irias que maior tudo o que de me-
d cscnvolvimento lhor lá se pratica 
tem lido, princi- na especialidade, 
paimente no nor· 6. O automovel da fabrif'a qn~. tm reclamo, p<-rconeo adquiriu O mais 
te, ~ a da cerveja. ._ ru.•" de lhnana. perfeito mecanis· 

SOS 



mo, contratou 
dois praticos dos 
mais cotados, e 
ei-lo de volta a 
Manaus a montar 
a melhor fabrica 
do genero no Bra
zil. Pelas fotogra
fias, o leitor ava
liará da excclen
cia do edificio, 
erguido cm uma 
das margens do 
rio Negro, tendo 
a circunscrevcl-o 
um hc,risontevafC.• 
to e belo de colo· 
rido. 

O fabrico da 
cerveja obedece 
aosprincipios ge- ~~======================~==.IJ 
raes já conheci
dos, tendo por 
base a cevada e 
o lupulo. As ma

as c o n d i çõcs 
do fermento e 
observámos os 
processos de 
conservação e 
a e o n d iciona · 
mento da cer· 
veja. Em tudo 
notámos o mes
mo zelo e o 
mesmo rigor 
de tecnica que 
presidem a to· 
dos os traba· 
lhos d'aquela 
industria. orga· 
nisada sob os 
moldes mais 
modernos das 
similar cs da 
Alemanha. 

tcril\s primas que se utilisam são: uma ma· 
teria assucarada ou amilacca, transforma· 
vel em alcool, (quasi sempre é o amido); 
um principio amargo (lupulina, determi-

agradavel 
impressão 
recebeu o 
grande ba· 
c teriologista 
bra zileiro, 
dr. Carlos 
Chagas, de 
passagem 
para o Rio, 
escrevendo a 
sua abalisa
dn opin ião: 

•Assisti
mos a anali· 
ses quirnicas 
rigorosas, to· 
das demons
trnt i vas da 
ausencia de 
substancias 
nocivas ao 
organismo 
humano; 
apreciámos a 
fermentação 
do liquido, 
examinámos 

A agua em
pregada no fa· 
brico da cerve 

ja é extraida do rio Negro, sendo submeh • 
da a processos de filtração curiosos. 

Não ha possibilidade de se lhe encon· 
Irar o menor vcstigio de insalubre. A sua 

Sala. do tDg&rrafamtnlo 

nada pelas brá- 1r----===0===================='11 
teas do lupulo); 
um fermento or· 
gan isado que 
transforma a ma
teria assucarada 
em alcool, acido 
carbonico e agua 
que deve ser pu· 
rissima. O que de 
notavel possue a 
qualidade da cer
veja amazonense 
é que é fabricada 
pela ação da gra
vidade, visto que 
a altitude do edi· 
ficio assim :>per
mite, dando azo 
a que a cerveja 
se torne notada 

pureza é que 
lhe dá o gosto 
magnifico que 
possue. Sabido 
é que, devido 
ás aguas serem 
diferentes nos 
d i versos pai· 
zes, os gos(os 
das e e r v e j as 
variam. 

pela sua cristali- lljlg=====~,,;;;;~~~==:=~;;;~~~,,,;;=::;;;;;;~;,;;;:;;;~ sação, que é rara " 
nas outras mar· 
cas. A mesma 

Não admira, 
pois, que o b•· 
bedor da cer· 
veja a ma zo • 
nense prefira 
beber um 

srllopp dos da 
fabrica recen
temente funda· 
da, a todas as 
outras mnrcns 
de bela soiva 
do lopulo. 

A iniciativa 



da firma Miranda Cor
rêa & e.. merece os 
louvores de todos os 
que trabalham para o 
engrandecimento do 
se m p r e florescente 
vale do Amazonas. 

De resto, por todo 
o llrazil egual movi
mento se nota em ou· 
Iras industrias, ten
do-se conseguido um 
enorme aperfeiçoa-

\Imfl dns Rdcgt\.& do conscn:n~Ao 
d(tS bclJidtt!l. 

brilhanti•simo que a sua patria 
Manaus, maio de 1913. 

mento nos diversos 
ramos que os brazi
lei ros estudam no es
trangeiro e vão apli
car na sua patria, 
aberta a todas as ini
ciativas. 

Os mestres euro
peus que ensinaram 
os nativos admiram
se da presteza, per
feição e inteligencia 
com que se dedicam 
e dentro em pouco os 
dispensam, c o n t ri 
buindo com estas qua
lidades, aliadas aos 
enormes capitaes na
cio naes, para o papel 

representa no mundo. 

j os~ $1>1õEs COELHO. 

\'i1itn ~rul dn fnbri<'R. 
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AS FESTAS 
As festas da cidade foram revestidas da 

maior imponencia. salientando-se, toda
via, a parada do hipodromo, que foi cheia 
de beleza e de entusiasmo. 

Quatro mil rapazes das escolas prepa

DA CIDA DE 
terem feito os seus exercicios ginasticos, 
os batalhões desfilaram novamente ao som 
das musicas e, n'essa mesma noite. espa
lharam-se pela cidade iluminada por de
zoito mil lampadas eletricas, desde o Ro

cio até á Ro
tunda. 

O ministro 
ingle:i:, que es
cutára, como
v 1 do, o hino 
nacional can
tado pelas qua
tro mil vozes 
dos jovens mi
litares assim 
como a Canção 
da Bandeira, 
declarou que a 
cerimonia não 
podia ter sido 
mais i m po· 
nente. 

ratorias milita· 
res, vindos de 
diversos pon
tos do paiz, 
manobraram 
diante da tri
buna presiden
cial, fizera•n as 
suas evoluções 
ao sol rutilo 
d'esse lindo 
dia de domin· 
go de junho, 
passaram com 
as suas bandei
ras em conti· 
nencia e rece
ber a m das 
mãos do venc· 
rando chefe do 
Estado as insi· 
gnias para os 
estandartes 
das suas uni- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=::_~~ 

Realmente 
ha muito tem
po que não se 
exibia tão ad
miravelmente 
um numero de 
programa de 
festas oficiaes. 

dades. 
No meio de 

um verdadeiro 
delirio, os ra

t'm .... ~to da tribuna pt'l·liiclt 111 ial, \t·111h""''' o nüni .. tro dott e .. tnn~ir.,., •lo 
braçado a <"OllH•raar e-um o n1J1>0 Jiploma1ieo. No teatro de 

pazes formaram, com os seus corpos, 
grandes letras, que se viam de todos os 
pontos do hipodromo, na frase Viva a Pa· 
Iria, que a assistem.ia coroou com palmas 
entusiastas. 

Depois dos alunos do Colegio Militar 

811 

S. Carlos rea· 
lisou-se lambem, na mesma noite, o sa
rau poetico em que foi eleita rainha da 
festa mademoiselle Oavalos. filha do sr. 
ministro do Mexico e classificadas em pri· 
meiro logar as poesias dos srs. Luiz Soa· 
res e Ricardo Malhou. 



~ •lin •ln H tril•lJL lo 1)Pl i11 lruii. !\nt 1•0Jnntarioo:: diu e"eola• milit•ru pftJH•ratoriH. ~• tr1t1u11a J•,...i•l,nd"I· n duf• 110 F. .. ia•ln 1 o rhefv •lo 10,·erno o mi111 fro 
1)p interior ,.., O co·nma•lor ~it'll diP 1 i 1 oa 



~ ban•la"' N«1U14"nt•"" nun••la.'"' tCk'•n•ln a p..,,, • llUr•nt• a ·li•trihui. lo J .. ., di .. li-nth·o r nl .n•·• . J. 1 •"'t ..... 
nu ao biJ•o•lromo. ~ ~\• ban•l•n·•.., ·I~ f" .. C'ola~ de an.,tn1çlo m1ht1tr l'""S•-natoria<t en1 ""ntin•n('1a.-& l>•Jl>OÚI da dí.tnbuiç.lo 

thh 1lv.tintivoa: o.s ~~tAn•iArtor. at•ati<IQI• •li•nW 1la tnba.na p~ ... ide.nc1al. 
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· No dia seguinte foram as pro
vas de a v iação que chamaram uma 
enorme concorrencia ao Campo 
Grande, onde se apresentaram os 
aviadores Bosano e Sallés. que 
pilotava o aeroplano Deperdussi n 
que por intermedio do • Seculo• o 
coronel brazileiro, sr. Albino 
Costa, ofereceu ao governo por
tuguez. 

Esse espetaculo foi dos mais i m
pressionantes porque, n' uma sur
preza, os dois aviadores surgiram 

sobre as cabeças dos espectadores, arran-
cando-lhes aplausos. · 

O primeiro a chegar fo i Bosano, que vi-

nha a mil e cincoenta me
tros de altura e deu uma 
volta sobre o campo das 
festas, cortando a aluma
gem a uns quatrocentos 
metros, descendo depois, 
planando elegantemente, 
até que pousou por entre 
o entusiasmo dos mi lha
res de pessoas que en
chiam o recinto. 

zar da ventania for te, seguin
do o publico anciosamente as 
oscilações do aparelho para 
aplaudir novamente Bosano. 

Sallés trouxe a excelente 
maquina Deperdussin, como 
um experim entado conhece
dor, desde o Seixal até ao 
campo d'a.viação, recebendo 
lambem entusiast icas palmas 
do povo que l he admirou a au
dacia e o arrojo e v iu corno 

manobrava maravilhosamente o aparelho 
oferecido ao exerci to portuguez e que tão 
excelentes provas dava da sua sol idez 

e estabilidade. Esta par
te do programa cumpriu
se admiravelmente, não 
sendo tão fel iz, no dia se
guinte ao do concurso, o 
aviador portuguez sr. D. 
Luiz de Noronha, que so· 
freu um desastre com o 
seu aparelho e fracturou 
um braço. 

Novamente o aviador Um l nrgo •• éto do campo do bi11odr0mo. vendo·•• 
SC eleVOU nQ espaço até uma pt\rtO ~(\8 escolas milittlreS propnrnt.01i1UJ qut> 
CeO(O e dez metrOS ape- vieram dê todos 0$ pontos do pai~ pArl\.l\fl:rllndOpt\1·ndn 

Em terça feira fez-se o 
grande cor tejo ca'monea· 
no, no qua I se incc.rpora
ram escolas de Lisboa e 
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i\!>i ilnminRÇÕOS na noite de 8 do junho no nocio: o~ lagoa n'o.mf\ foeri~ do lâmpadas das côros na.eionaos, vendo..se ao fundo o teatro Nacional. 



I 

O povo aguanltmdo a pa5sag:em do cortejo dinnt-0 da Camal'"a ){unicipill· 

da provincia e que saiu do Terreiro do Paço em dire
ção á estatua do grande épico, em cujo sócio tinham 
sido depostas flôres, tendo passado por diante da 
Camara Municipal onde, estavam o chefe do f:.stado 
e alguns membros Ido corpo diplomatico e do minis-
terio. · 

No momento em que o cortejo atravessava a rua do 
Carmo um grupo de operarios, que ha<teava uma ban-

2. O C'hefo do F ... c.ailo, o mini6iro do fomit'nto. o pl"<'liidentc do 1111.mjci)'lio, o v(lrondor ~r. Pe1·üirl\ Diu o vnrit\i ~ntid..ides ofi· 
ciac.,s:. tlS$ji!ol;tindu no dc~filnr do cort('jo na CHsa da Cunrnra- 8. A flformonicn d<' Ci.tstclo d6 Vide da qut1l ficaram feridos 1tol· 

gun~ membr~J~ quand.o da cxplo~l\o da bombR, nn rua do Cl:lrnu>, tcindo morrido wn d 'ell'.81 o sr. \'ludimiro Pinto O 



1. O kioa.quf!1 inlilQJado • .&Wr. ao qual o pG\'O largou fnl{'f) ,,.ndo.~ a anl,.r.-:!. O kio .. qtm Jll rom ª"' "d,.~a• fJ hrada-.. 
.. aut ..... Jp lh,.. ,.u l"rKA;fo fo~ pela muhidAo. 

deira negra 
onde se lia 
•Pão ou tra
balho.,tentou 
intercalar-se 
nas suas filei
ras ao que a 
policia e al
guns popula
res quizeram 
obstar, sendo 
preso o indi
viduo que 
conduzia o 
estandarte e 
rebentando 
ao mesmo 
tempo um pe
tardo o qual 
matou um ho
mem e feriu 
trinta p e s
soas. 

O capitão 
da policia, sr. 
Amaral, ficou 
ferido n 'uma 
perna. Na ja
nela do hotel 
Universo 
uma senhora, 
que veiu as
sistir ás festas 
com a sua fa
milia, recebeu 
um estilhaço 
da bomba 
n'um pulso, 
faze ndo -se
lhe a amputa
ção da mão no 
hospital de S. 

N11 nu1. Nov• 1lo Ctumo: A multldflo t1noh~nclo H. run ondo e.e dtiu o nt&r.· 
t.1ulo. O hotel VniH•ri;o, em frNH4' 110 quul ,.., d1•u "1·u·unttoc·mento, -+ \t.'H· 

do·•• o Pº'º amoutoivlu 1lflp(,li ... 11• e-xplo11\u •ll• Lomba 
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José, onde a 
todo~ os mo 
mentos che
gavam maca~ 
conduzindo 
os numerosos 
feridos. O ho
mem morto 
chamava-se 
Alvaro Rodri
gues e parou 
para assistir 
á passagem 
do cortejo, 
tendodestina
do primeiro 
que iria com 
um compa
nheiro para 
Algés. A cu
riosidade de
teve-o; ali en
controu o seu 
fim. 

Começaram 
imediatamen -
te as corre
rias e a multi
dão, vendo no 
ato um aten
tado sindica
lista, destruiu 
o celebre 
kiosque co
nhecido pela 
•Boia •. no Ro
ei o, e que era 
um ponto de 
reunião de 
elementos 
avançados. 
indo de segui-



da atacar a 
Casa Sindi
ca I, cujo 
mobi 1 ia rio 
ficou com· 
pi damente 
destruido. 

Fizeram· 
se varias 
prisões en
tre os ele
mentos sin
dical is tas, 
alguns dos 
quaes ti
nham sido 
chamados 
ao comando 
da policia 
afim de se 
responsabi • 
lisarem pe-

J. 0 tHDllJH•rle 
do f.ri<lo 4\nto 
nio Quintino de 

~:,ª·;.:: ~º,.l:~· 
moeiro, no auto· 
movol dn Cruz 

V(\rmclbn. 
t. A prl1Ao d'um 

las desor
dens que p11· 
dessem su
ceder. 

O porta
dor da ban· 
deira cha· 
ma-se Vale· 
r i o Benja · 
min Ferrei
ra e negou 
ter sido ele 
quem arre· 
meçou a 
bomba, que 

lançou uma 
nota profun· 
damente de· 
soladora 
nas festas 
da cidade. 

03 alunos 
da Escola de 
Ouerra,.com 
uma cora· 
gem digna 
de nota, fi. 
zeram as 
primeiras 
prisões to
mando ime
diatamente 
as emboca
du ras das 
ruas, contri· 
b u i n do as
sim para que 

toindicali,.ta no 
R0tio . . 

3. O ('llratiH) d,. 
fllgun~ do• r •. ,. 
do& ua ambulen· 
da improviiuull\ 
no RoC\io, ~n. 
frente no ou•,rt~l 

~en<1l'i~I. 

fossem deli· 
dos muitos 
dos indivi· 
duos quese
guiam aban· 
deira negra 
quando se 
m ete u n o 
meio do cor· 
tejo dos cs· 
tu dantes e 
das creanci· 
nhas dases· 
colas prima· 
rias. 


